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PLANO DE ESTUDO TUTORADO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS

SEMANAS 1 A 4

EIXO TEMÁTICO: 

Biodiversidade.

TEMA/ TÓPICO(S): 

4. Linguagem da Vida.

20. Divisão Celular.

HABILIDADE(S): 

20.1. Identificar a mitose como processo de produção de células idênticas.

20.1.1 Reconhecer a importância da mitose nos processos de reposição das células do corpo, no desenvolvi-
mento embrionário e na reprodução dos seres unicelulares.

20.2. Identificar a meiose como processo de produção de gametas nos animais e esporos nos vegetais.

20.2.1. Reconhecer a importância da meiose no processo de formação de células reprodutivas (gametas nos 
animais e esporos nos vegetais).

TEMA: Núcleo Interfásico

Caro(a) estudante, 

Vamos analisar a importância do ciclo celular, da mitose e da meiose, a fim de conhecer as fases do 
ciclo celular, da mitose e da meiose e suas principais características.

O núcleo de uma célula eucarionte é delimitado por uma membrana porosa, de constituição semelhante 
à membrana plasmática, a carioteca, individualizando-o do citoplasma. No seu interior, encontramos 
o material genético, DNA associado a proteínas, formando a cromatina e o nucléolo, corpúsculos esfé-
ricos formados principalmente por RNA e proteínas, ambos mergulhados em uma solução formada por 
proteínas, aminoácidos, nucleotídeos e íons, o nucleoplasma.

COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA
NOME DA ESCOLA:
ESTUDANTE:
TURMA:
TURNO:
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Fonte: Ir além ENEM: resumos, infográficos e complementos.

Quando a célula não está realizando a divisão celular, o núcleo celular está metabolicamente ativo, pos-
suindo, geralmente, uma forma esférica. Ele se localiza no centro da célula. Durante essa fase, chama-
mos o núcleo de núcleo interfásico. 

Ao analisarmos o período de vida de uma célula, desde a sua formação até o momento em que ela se 
divide – ciclo celular – a interfase é a que possui a maior duração.

Durante a interfase, ocorre a síntese de RNA e proteínas (Fase G1), duplicação do DNA (Fase S) e síntese 
de RNA, proteínas e intensa respiração celular (Fase G2).

Após a intérfase, as células somáticas (2n) irão se dividir, originando duas células-filhas idênticas, ou 
seja, com a mesma quantidade de cromossomos da célula-mãe, num processo chamado de mitose (fig. 
1), que é responsável pelo crescimento corporal dos organismos e garante a reposição das células de 
tecidos que envelhecem ou são eventualmente lesadas – nos seres pluricelulares – e na multiplicação 
(reprodução assexuada) de organismos – nos seres unicelulares.

Figura 1. Mitose.Fonte: Caderno de Revisão: Biologia – Coleção Ser Protagonista

Para originar células germinativas (gametas e esporos), ocorre a meiose (fig. 2), isso é, uma célula di-
ploide (2n) que se divide em quatro novas células haplóides (n) que possuem a metade do número de 
cromossomos da célula-mãe. 
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Figura 2. Meiose I Fonte: Caderno de Revisão: Biologia – Coleção Ser Protagonista

 Figura 3. Meiose II. Fonte: Caderno de Revisão: Biologia – Coleção Ser Protagonista
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ATIVIDADES

1 - (Fuvest-SP) Um estudante escreveu o seguinte em uma prova: “As bactérias não têm núcleo nem 
DNA”. Você concorda com o estudante? Justifique sua resposta. 

2 - (UNIVAG/2013.2 modificada) O gráfico representa o teor de DNA no núcleo de uma célula ao longo do 
ciclo celular.

Sabe-se que a vimblastina é uma substância que promove a despolimerização dos microtúbulos pre-
sentes nas fibras do fuso. Caso uma célula eucariótica seja tratada com a vimblastina, é correto afirmar 
que ela ficará:

a)	 com os cromossomos em forma de eucromatina.
b)	 com a metade do número de DNA da célula-mãe, por não ocorrer a citocinese.
c)	 com o dobro de DNA da célula-mãe, por não conseguir realizar a anáfase.
d)	 estagnada na fase 1, por não conseguir sintetizar proteínas.
e)	 estagnada na fase 2, por não conseguir duplicar o DNA.

3 - (Unicamp-SP) Platão (427-347 a.c.) escreveu o seguinte em O Simpósio: “[...] diz-se que um homem é 
o mesmo, no entanto, durante o curto intervalo que separa a juventude da velhice, no qual se considera 
que cada animal tem vida e identidade, passa ele por um processo perpétuo de perda e reparação: os 
cabelos, a carne, ossos, o sangue e todo o corpo estão sempre mudando”. 
Interprete a frase e justifique-a do ponto de vista dos conhecimentos sobre divisão celular.
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4 - (Unicamp-SP) A figura ao lado mostra um corte 
histológico de um tecido vegetal em que estão 
assinaladas células em diferentes momentos do 
ciclo celular.

a)	 Em algumas das células mostradas na 
figura é esperado encontrar atividades 
de síntese de RNA mensageiro. Em qual 
das células, numeradas de 1 a 3, deve 
ocorrer maior atividade de síntese des-
se ácido nucleico? Justifique indicando 
a característica da célula que permitiu a 
identificação.

b)	 O que faz com que, em mitose, ocorra a separação das cromátides-irmãs de forma equitativa 
para os polos das células? INDIQUE em qual das células numeradas na figura está ocorrendo 
essa separação.

REFERÊNCIAS

AMABIS, JOSÉ MARIANO; MARTHO, GILBERTO RODRIGUES. Volume 1: Biologia das células – 3. Ed. – 
São Paulo: Moderna, 2010. 

Caderno de Revisão: Biologia. 1ª. ed. São Paulo: Editora SM, 2014. 184 p.

CAMPBELL, N.A.; REECE, J.B.; URRY, L.A.; CAIN, M.L. WASSERMAN, S.A.; MINORSKY, P.V. & Jack-
son, R.B. 2010. Biologia.10ª ed. Artmed, Porto Alegre, 1488 p.

FAVARETTO, José Arnaldo. Biologia: Unidade e Diversidade – volume 1. São Paulo. Editora FTD, 1ª 
Edição.

LOPES, Sônia. ROSSO, Sérgio. BIO – Volume 1. São Paulo. Editora Saraiva, 1ª Edição, 2016.

LINHARES, Sérgio. GEWANDSZNAJDER, Fernando. PACCA, Helena. Biologia Hoje - volume 1. 3ª Edi-
ção. Editora Ática, São Paulo, 2017.

PURVES, Wilian K., SADAVA, David, ORIANS, Gordon H., HELLER, H. Craig. Vida – A Ciência da Biolo-
gia, 8ª ed., ArtMed,2009.
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SEMANAS 5 A 8

EIXO TEMÁTICO: 

Energia.

TEMA/ TÓPICO(S): 

2. História da Vida na Terra.

4. Características gerais dos cinco reinos de seres vivos.

HABILIDADE(S): 

4.1. Identificar as características que diferenciam os organismos dos cinco reinos de seres vivos.

4.1.1. Identificar a diversidade biológica organizada hierarquicamente.

4.1.2. Reconhecer os representantes dos reinos a partir de representações figurativas.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

Classificação Biológica dos Seres Vivos.

TEMA: Classificação Biológica dos Seres Vivos

Nos últimos anos, um assunto de grande interesse no mundo científico tem sido a biodiversidade. 
Consequentemente, vários estudos sobre as espécies vêm sendo realizados.

Para compreendermos sobre o assunto é importante definir:

•	 Sistemática: é o estudo da biodiversidade. 
•	 Espécie: unidade de classificação dos seres vivos.
•	 Taxonomia: é a parte da Biologia que trata da classificação dos seres vivos.

Com o avanço dos estudos em Sistemática, principalmente com a aplicação de técnicas em Biologia 
Molecular, os especialistas sugerem classificar os seres vivos em três domínios, propostos por Carl 
Woese (1990): Bactéria, Archaea – ambos procariontes – e Eukarya – agrupando todos os eucariontes.

Principais diferenças entre os três domínios biológicos

Bactéria Archaea Eukarya

Célula

Procarionte, 
parede celular de 

peptidoglicano 
na maioria

procarionte, 
parede celular sem 

peptideoglicano
eucarionte

Envoltório nuclear ausente ausente presente

Número de cromossomos um um mais de um

Configuração cromossômica circular circular linear
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Bactéria Archaea Eukarya

Organelas membranosas ausente ausente presente

Citoesqueleto ausente ausente presente

Fotossíntese com uso de clorofila presente ausente presente

Para este estudo, porém, mais importante que definir o melhor sistema de classificação é conhecer as 
características dos grupos dos organismos e entender os motivos que levam à proposição das separa-
ções. Assim como a Biologia propriamente dita, as propostas de classificação dos seres vivos sofrem 
constantes alterações.

Uma das possíveis classificações (a mais utilizada para fins didáticos) agrupa os seres vivos em cinco 
grandes reinos, como proposto inicialmente por Whittaker (1969): 

Principais características dos cinco reinos biológicos

Monera Protoctista Fungi Plantae Animalia

Tipo de célula Procarionte Eucarionte Eucarionte Eucarionte Eucarionte

Organização 
corporal Unicelular

Unicelular ou 
pluricelular 

sem tecidos 
verdadeiros

Unicelular ou 
pluricelular 

sem tecidos 
verdadeiros

Pluricelular 
com tecidos 
verdadeiros

Pluricelular 
com tecidos 
verdadeiros

Nutrição Autótrofos ou 
heterótrofos

Autótrofos ou 
heterótrofos Heterótrofos Autótrofos Heterótrofos

Ambiente que 
habitam

Aquático ou 
terrestre

Aquático ou 
terrestre úmido

Aquático ou 
terrestre

Aquático ou 
terrestre

Aquático ou 
terrestre

Hábito de vida
Vida livre, 

parasitas ou 
decompositores

Vida livre ou 
parasitas

Vida livre, 
parasitas ou 

decompositores

Vida livre ou 
parasitas

Vida livre ou 
parasitas

Exemplos Bactérias e 
arqueas

Algas e 
protozoários

Leveduras e 
cogumelos

Musgos, 
samambaias 

e árvores

Esponjas, 
insetos e 

mamíferos

Atualmente, a classificação dos seres vivos baseia-se principalmente pelo parentesco evolutivo, sendo 
a filogenia a área da biologia diretamente responsável pelo estudo dessas relações.

Os principais grupos taxonômicos são: domínio, reino, filo, filo, classe, ordem, família, gênero e espé-
cie. (Fig. 3)
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Fig. 3. Classificação. Fonte: CAMPBELL et al., 2010, p.10
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ATIVIDADES

1 - (UFPR-2008) O conhecimento da biodiversidade é fundamental para sua conservação e para o 
uso sustentável. No entanto, a biodiversidade sobre a Terra é tão grande que, para estudá-la, faz-se 
necessário inicialmente nomeá-la. Os seres vivos não podem ser discutidos ou tratados de maneira 
científica sem que sejam denominados e descritos previamente. Os nomes científicos dão um significado 
universal de comunicação, uma linguagem essencial do conhecimento da biodiversidade, servindo 
também como um banco de dados único de informação. É inerente ao ser humano a necessidade de 
organização dos objetos em grupos, simplificando a informação a fim de facilitar seu entendimento. 
Nesse contexto se insere a classificação biológica.

Considere as afirmativas a seguir, relacionadas com o texto acima:

1.	 As categorias taxonômicas são, em ordem hierárquica: Reino, Filo, Família, Ordem, Classe, 
Gênero e Espécie.

2.	 Os seres vivos estão distribuídos nos seguintes reinos: Monera, Protista, Fungi, Metaphyta 
(Plantae) e Metazoa (Animália).

3.	 A partir do texto, deduz-se que as regras de nomenclatura garantem uma única linguagem 
universal da informação biológica.

4.	 O processo de identificação de um ser vivo consiste em estabelecer uma correlação de identi-
dade entre o exemplar objeto da identificação e aquele que já foi classificado, definindo assim 
seu nome científico.

Assinale a alternativa correta.

a)	 Somente as afirmativas 2 e 3 são verdadeiras.
b)	 Somente as afirmativas 2, 3 e 4 são verdadeiras.
c)	 Somente as afirmativas 1, 3 e 4 são verdadeiras.
d)	 Somente as afirmativas 1 e 2 são verdadeiras.
e)	 Somente as afirmativas 1 e 4 são verdadeiras.

2 - (UEM adaptado) A ideia de parentesco evolutivo entre espécies foi uma concepção de Darwin. os 
conhecimentos atuais dão suporte à ideia de que todos os seres vivos compartilham ancestrais comuns 
que viveram há mais de 3 bilhões de anos atuando continuamente, o processo de evolução resultou 
na biodiversidade observada nos dias de hoje. A despeito dessa biodiversidade, um dos sistemas de 
classificação reúne os seres vivos em cinco reinos, a partir das seguintes características: unicelulares 
e multicelulares; procarióticos e eucarióticos; autotróficos e heterotróficos. 

Com base nessas características e nos cinco reinos, responda às questões propostas abaixo.

a)	 Cite a característica considerada exclusiva dos indivíduos de um único reino especificando-o.
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b)	 Relacione as características e o (os) reino (s) que as possui:

CARACTERÍSTICA REINO

espécies unicelulares e autotróficas

espécies unicelulares e heterotróficas

espécies multicelulares e autotróficas

espécies multicelulares e heterotróficas

3 -  (VUNESP adaptado) O que divide os especialistas não é mais se o aquecimento global se abaterá 
sobre a natureza daqui a vinte ou trinta anos, mas como se pode escapar da armadilha que criamos para 
nós mesmos nesta esfera azul, pálida e frágil, que ocupa a terceira órbita em torno do Sol - a única, em 
todo o sistema, que fornece luz e calor nas proporções corretas para a manutenção da vida baseada no 
carbono, ou seja, nós, os bichos e as plantas.

(Veja 21.06.2006.)

CITE o (os ) reino (os) representado (os) por seres que conseguem incorporar o gás Carbônico da atmos-
fera, transformando-o em molécula orgânicas.

4 - (ENEM) Uma pesquisadora deseja reflorestar uma área de mata ciliar quase que totalmente 
desmatada. Essa formação vegetal é um tipo de floresta muito comum nas margens de rios dos cerrados 
no Brasil central e, em seu clímax, possui vegetação arbórea perene e apresenta dossel fechado, com 
pouca incidência luminosa no solo e nas plântulas. Sabe-se que a incidência de luz, a disponibilidade 
de nutrientes e a umidade do solo são os principais fatores do meio ambiente físico que influenciam 
no desenvolvimento da planta. Para testar unicamente os efeitos da variação de luz, a pesquisadora 
analisou, em casas de vegetação com condições controladas, o desenvolvimento de plantas de 10 
espécies nativas da região desmatada sob quatro condições de luminosidade: uma sob sol pleno e as 
demais em diferentes níveis de sombreamento. Para cada tratamento experimental, a pesquisadora 
relatou se o desenvolvimento da planta foi bom, razoável ou ruim, de acordo com critérios específicos. 

Os resultados obtidos foram os seguintes:
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Para o reflorestamento da região desmatada,

a)	 a espécie 8 é mais indicada que a 1, uma vez que aquela possui melhor adaptação a regiões 
com maior incidência de luz.

b)	 recomenda-se a utilização de espécies pioneiras, isto é, aquelas que suportam alta incidência 
de luz, como as espécies 2, 3 e 5.

c)	 sugere-se o uso de espécies exóticas, pois somente essas podem suportar a alta incidência 
luminosa característica de regiões desmatadas.

d)	 espécies de comunidade clímax, como as 4 e 7, são as mais indicadas, uma vez que possuem 
boa capacidade de aclimatação a diferentes ambientes.

e)	 é recomendado o uso de espécies com melhor desenvolvimento à sombra, como as plantas 
das espécies 4, 6, 7, 9 e 10, pois essa floresta, mesmo no estágio de degradação referido, pos-
sui dossel fechado, o que impede a entrada de luz.

5 - Observe o cladograma.
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Nesse cladograma, células que não possuem parede celular é uma característica representada pelo 
algarismo:

a)	 I.
b)	 II.
c)	 III.
d)	 IV.
e)	 V.

6 - (UFTM modificado) O estudo dos fungos, protozoários, vegetais e animais revela detalhes 
interessantes. São seres que apresentam semelhanças e diferenças. A respeito desses seres, pode-se 
afirmar que os:

a)	 fungos e protozoários são heterótrofos e possuem várias organelas membranosas em suas 
células. Os primeiros, realizam a digestão intracelular e os segundos, a digestão extracelular.

b)	 fungos e animais são heterótrofos por absorção e possuem várias organelas membranosas 
em suas células. Os primeiros, obtêm nutrientes do meio por absorção e os segundos, em sua 
maioria, por ingestão.

c)	 vegetais e fungos são eucariontes e reservam carboidratos. Ambos possuem envoltório nu-
clear e, apenas vegetais conseguem reservar amido em suas organelas citoplasmáticas.

d)	 protozoários e animais são multicelulares e não possuem plastos em suas células. São forma-
dos por tecidos verdadeiros e podem realizar a respiração celular ou a fermentação.

e)	 vegetais e animais são eucariontes, multicelulares e possuem várias organelas citoplasmáti-
cas. Possuem em comum o envoltório nuclear, centríolos, lisossomos e plastos.

7 - Nos sistemas mais antigos de classificação, os fungos e as plantas pertenciam ao mesmo reino, o 
que não ocorre atualmente. Com base nesse fato, CITE duas características que justifiquem a retirada 
dos fungos do reino das plantas.
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Edição.
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“Aprenda com o ontem. Viva o hoje. tenha esperança para o amanhã.” 
Albert Einstein
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PLANO DE ESTUDO TUTORADO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS

COMPONENTE CURRICULAR: QUÍMICA
NOME DA ESCOLA:
ESTUDANTE:
TURMA:
TURNO:

SEMANAS 1 E 2

EIXO TEMÁTICO: 

Materiais.

TEMA / TÓPICO(S): 

Materiais: constituição.

HABILIDADE(S): 

2.3.7. Fazer cálculos que envolvam proporcionalidade para determinar o valor da concentração de soluções.

2.3.8. Prever a solubilidade de uma substância por meio de curvas de solubilidade.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

Soluções.

TEMA: Soluções

Um ponto importante é a distinção entre dissolução e diluição. Dissolver significa adicionar soluto ao 
solvente. Diluir é acrescentar solvente a uma solução. No mapa mental a seguir temos um resumo sobre 
o conteúdo de soluções.
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Outra forma de mostrar a concentração é a % m/m ou % v/v. Essa forma de expressar é comum em 
embalagens de produtos de limpeza, como, por exemplo, água sanitária e álcool 70%; muito utilizado 
nesse tempo, esse valor corresponde à porcentagem, em massa, de álcool na solução. Também é usado 
o termo “teor”.

LISBOA, J. C. et al. Ser Protagonista: Química. Volume 1, 3ª Ed. São Paulo: SM, 2016. 
REIS, M. Química: Manual do Professor. Volume 1, 1ª Ed. São Paulo: Ática, 2013.

ATIVIDADES

1 - O gráfico é referente ao coeficiente de solubilidade de KNO3 em água, em função da temperatura.
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a)	 Ao adicionar, num recipiente, 40 g de nitrato de potássio em 50 g de água à temperatura de 40 
°C. Classifique a solução formada: _________________________________________
__________________________________

b)	 Qual o volume de água em mL, para formar uma solução saturada, com 280 g de nitrato de  
potássio. Considere a densidade da água igual a 1 g/mL.  (Deve-se usar os dados da letra A).
_____________________________________________________________

2 - Uma solução aquosa foi preparada de modo que cada 100 mL de solução tivesse 68,4 g de soluto a 
20 °C. Calcule a concentração em mol/L dessa solução. Considere que a massa molar do soluto é de 171 
g/mol.

3 - Um volume de 650 mL de solução de ácido sulfúrico, H2SO4 (aq), 5 mol/L, foi misturado com mais 
350 mL de solução desse mesmo ácido a 3,2 mol/L. Calcule, em mol/L, a concentração final da solução 
resultante.
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SEMANAS 3 E 4

EIXO TEMÁTICO:

Energia.

TEMA/ TÓPICO(S):

Energia nas Transformações Químicas (TQ).

HABILIDADE(S):

4.1. Caracterizar o modelo cinético-molecular.

16.4. Identificar fatores que afetam a velocidade das TQ.

8.3.2. Saber diferenciar processo endotérmico e exotérmico.

31.2. Compreender os aspectos quantitativos relacionados à variação de energia em uma transformação quí-
mica – Lei de Hess.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

Termoquímica.

Cinética.

TEMA: Termoquímica e Cinética

A termoquímica estuda a variação de energia, principalmente em forma de calor.

Outro tema importante é a cinética, cujo foco é trabalhar os conceitos de rapidez/velocidade das rea-
ções. Esse tema tem grande valor comercial. Como vimos, nossa forma de vida está repleta de reações 
químicas. Controlá-las é essencial para a produção e a elaboração de novas tecnologias.
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LISBOA, J. C. et al. Ser Protagonista: Química. Volume 1, 3ª Ed. São Paulo: SM, 2016. 
REIS, M. Química: Manual do Professor. Volume 1, 1ª Ed. São Paulo: Ática, 2013.

ATIVIDADES

1 - Considerando o gráfico abaixo, responda o que se pede.

a)	 Equacione a reação química representada no gráfico.



18

b)	 Determine se é uma reação exotérmica ou endotérmica. Justifique sua resposta.

c)	 Qual é o valor da energia de ativação dessa reação?

d)	 Considere que 1 cal é igual a 4,18 J e calcule o ∆H dessa reação, em Joule. Deixe seus cálculos.

e)	 Representando os átomos por esferas, desenhe a sequência cinética dessa reação: reagentes 
transformando em complexo ativado e este se quebrando e formando os produtos.

f)	 Se essa reação fosse catalisada, quais mudanças seriam observadas?

2 - Sobre os estudos cinéticos, assinale a alternativa incorreta.

a)	 Toda reação é produzida por colisões, mas nem toda colisão gera uma reação.
b)	 Uma colisão altamente energética nunca produzirá uma reação.
c)	 A energia mínima para uma colisão efetiva é denominada energia de ativação.
d)	 Toda colisão com orientação adequada e energeticamente favorável produz uma reação.
e)	 O aumento da temperatura em uma reação promove o aumento das colisões efetivas.

3 - Dadas as seguintes reações termoquímicas: 

2 H2 (g) + O2    2 H2O (l)     ∆H° = - 571,5 KJ 

N2O5 (g) + H2O (l)    2HNO3 (l) ∆H° = - 76,6 KJ

½ N2 (g) + 3/2 O2 (g) + ½ H2 (g)    HNO3 (l)     ∆H° = - 174,1 KJ 

Calcule o ∆H° para essa reação.

2 N2 + 5 O2    2 N2O5
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SEMANAS 5 E 6

EIXO TEMÁTICO:

Propriedade dos materiais.

TEMA/ TÓPICO(S): 

Transformações dos materiais.

HABILIDADE(S):

17.1.4. Identificar os fatores que afetam o estado de equilíbrio, a partir de equações que representam siste-
mas em equilíbrio.

17.1.2. Reconhecer o equilíbrio químico nas reações químicas e fazer previsões sobre sua mudança.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

Equilíbrio Químico.

TEMA: Equilíbrio Químico

Neste bloco abordaremos as reações reversíveis, ou seja, aquelas reações em que as substâncias for-
madas são capazes de reagir e formar as substâncias de origem. Observamos esse tipo de reação na 
natureza, como, por exemplo, na formação de estalactites e estalagmites em grutas. Se você nunca 
teve a oportunidade de conhecer essas formações, basta olhar para os famosos óculos “que escure-
cem” no sol, as lentes monocromáticas. Em ambos os exemplos temos reações reversíveis que estabe-
lecem equilíbrio. 

Um exemplo é a reação entre gás hidrogênio e gás iodo, feita em recipiente fechado: produzem gás 
iodeto de hidrogênio; em um determinado momento, o produto formado começa a reagir, formando 
novamente gás hidrogênio e gás iodo. Reações reversíveis como essa são representadas por uma dupla 
seta, que indica a reação direta e a reação inversa. O equilíbrio é estabelecido quando a velocidade das 
reações diretas e inversas é igual.
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Pelo gráfico, observamos um momento antes do início da reação, a velocidade da reação direta é máxi-
ma e a de produtos é zero. Com o passar do tempo, a concentração de reagentes vai diminuindo e a de 
produtos, aumentando. Consequentemente, a velocidade da reação direta diminui e a reação inversa 
aumenta até atingir o instante do equilíbrio, quando as velocidades de reação se igualam e as concen-
trações de reagentes e produtos não se alteram. Isso significa que o gráfico concentração x tempo 
pode ter três possibilidades.

Referência: 
LISBOA, J. C. et al. Ser Protagonista: Química. Volume 1, 3ª Ed. São Paulo: SM, 2016. 

PERUZZO, F. M; CANTO E. L. Química na Abordagem do cotidiano. Volume 1, 4ª Ed. São Paulo: Moderna, 2006. 
REIS, M. Química: Manual do Professor. Volume 1, 1ª Ed. São Paulo: Ática, 2013.



21

ATIVIDADES

1 - (UEMA) Na reação

a A + b B ↔ c C + d D,

após atingir o equilíbrio químico, podemos concluir a constante de equilíbrio

a respeito da qual é correto afirmar que

a)	 quanto maior for o valor de KC, menor será o rendimento da reação direta.
b)	 KC independe da temperatura.
c)	 se as taxas de desenvolvimento das reações direta e inversa forem iguais, então KC = 0.
d)	 KC depende das concentrações em quantidade de matéria iniciais dos reagentes.
e)	 quanto maior for o valor de KC, maior será a concentração dos produtos.

2 - Explique, detalhadamente, os três fatores que alteram o equilíbrio químico.

3 - Num dado experimento feito em um recipiente fechado, observou-se que a concentração de um dos 
componentes em função do tempo foi aumentando progressivamente até estabilizar. O papel desse 
componente no sistema reacional é o de

a)	 reagente.
b)	 intermediário.
c)	 produto.
d)	 catalisador.
e)	 inerte.
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SEMANAS 7 E 8

EIXO TEMÁTICO:

Energia - Aprofundamento.

TEMA/ TÓPICO(S):

Energia: Movimento de cargas elétricas.

HABILIDADE(S):

32.1.1. Compreender o princípio básico de funcionamento de uma pilha eletroquímica.

32.1.3. Consultar tabelas de potencial eletroquímico para fazer previsões da ocorrência das transformações.

32.2.1. Compreender o princípio básico de funcionamento de uma eletrólise.

CONTEÚDOS RELACIONADOS:

Eletroquímica.

TEMA: Eletroquímica

O avanço tecnológico, ao mesmo tempo em que nos beneficia, também gera grandes dilemas como, por 
exemplo, o descarte adequado de lixo eletrônico. Para entender melhor e criar melhorias nessa questão 
é necessário entender as propriedades de certos materiais e suas transformações.

Mapa Mental tirado do site https://imgv2-1-f.scribdassets.com/img/document/389915518/original/d3320ac8d4/1608120404?v=1 . 
Acesso em: 20 jan. 2021. 

REIS, M. Química: Manual do Professor. Volume 1, 1ª Ed. São Paulo: Ática, 2013.
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ATIVIDADES

1 - Explique, detalhadamente, o fenômeno da eletrólise.

2 - (Fuvest-SP) Objetos de prata escurecidos (devido principalmente à formação de Ag2S) podem 
ser limpos eletroquimicamente, sem perda da prata, mergulhando-os em um recipiente de alumínio 
contendo solução quente de bicarbonato de sódio. Nesse processo, a prata em contato com o Ag2S 
atua como cátodo e o alumínio como ânodo de uma pilha. A semirreação que ocorre no cátodo pode ser 
representada por

a)	 Ag2S → 2 Ag1+ + S2–

b)	 Ag2S + 2 e– → 2 Ag + S2–

c)	 Ag2S → 2 Ag + S
e)	 Ag2S → 2 Ag + S2– + 2 e–

d)	 Ag2S + 2 e– → 2 Ag + S

(Deixe seu raciocínio expresso).

3 - Para que uma lata de ferro não sofra corrosão, esta pode ser recoberta por uma camada de um 
metal, que forma uma cobertura protetora, evitando a formação de ferrugem. Considerando somente 
os valores dos potenciais-padrão de redução dos metais, quais desses poderiam ser utilizados para 
prevenir a corrosão do ferro? Justifique sua resposta.
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PLANO DE ESTUDO TUTORADO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS

COMPONENTE CURRICULAR: FÍSICA
NOME DA ESCOLA:
ESTUDANTE:
TURMA:
TURNO:

SEMANAS 1 E 2

EIXO TEMÁTICO: 

Luz, Som e Calor.

TEMA / TÓPICO(S): 

Luz – Propagação da luz.

HABILIDADE(S): 

22.1. Compreender os fenômenos de reflexão e refração da luz.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

22.1.1. Compreender que a luz, em um meio uniforme, desloca-se em linha reta e com velocidade finita.

22.1.5. Compreender a formação de imagens em espelhos planos e curvos.

22.1.6. Compreender que a luz pode ser refratada e saber representar graficamente a refração da luz.

TEMA: Luz – Propagação da luz

Caro (a) estudante, para finalizar, vamos relembrar sobre o princípio de propagação retilínea da luz, as 
reflexões da luz e a formação de imagens nos espelhos, e, para finalizar, vamos relembrar também so-
bre a refração da luz.
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ESPELHOS

•	 Os espelhos podem ser planos, côncavos ou convexos.
•	 As imagens formadas podem ser reais ou virtuais. Depende do espelho e da posição do objeto.
•	 As imagens formam-se devido ao encontro dos raios refletidos ou de seus prolongamentos.

ATIVIDADES

1 - Responda:

a)	 É correto afirmar que a Lua é uma fonte de Luz? 

b)	 Então, por que podemos enxergar a Lua?
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2 - A figura abaixo mostra um objeto AB, colocado em frente a uma pequena lâmpada acesa. Atrás dele 
existe um anteparo opaco, situado paralelamente a AB.

a)	 Desenhe, na própria figura, a sombra A’B’ do objeto, projetada sobre o anteparo.
b)	 Indique, na própria figura, a região do espaço que fica escura, isto é, que não recebe luz da 

fonte.
c)	 Se o objeto for aproximado da fonte, o tamanho da sombra aumentará, diminuirá ou não se 

modificará? (Trace um diagrama para justificar a resposta.)

3 - Um professor de física fez uma brincadeira com os alunos colocando uma mensagem de maneira 
invertida no quadro para que seus alunos pudessem decifrar o que estava escrito. Rafael, muito esperto, 
colocou a mensagem de frente para um espelho plano. Como deve ficar a imagem após ser colocada 
diante do espelho?
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4 - (UFU-2019) Uma pessoa vai até o museu de ciências e numa sala de efeitos luminosos se posiciona 
frente a diferentes tipos de efeitos (côncavo, convexo e plano). Qual situação a seguir representa a 
correta imagem (i) que é possível essa pessoa obter de si própria?

a) c)

b) d)

5 - Parte de uma vareta é mergulhada num copo contendo água. Para um observador situado acima da 
superfície da água, a vareta apresenta o aspecto:

a) b) c) d) e)
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SEMANAS 3 E 4

EIXO TEMÁTICO: 

Luz, Som e Calor.

TEMA/ TÓPICO(S): 

Luz – Luz e Cores.

HABILIDADE(S): 

23.1. Compreender a formação das cores.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

23.1.1. Saber explicar porque a dispersão da luz branca gera um conjunto de cores.

23.1.2. Conhecer os efeitos dos filtros na luz branca.

23.1.3. Compreender como objetos coloridos aparecem sob a luz branca e luz de outras cores.

TEMA: Luz e Cores

A Luz Branca (Policromática) e a Luz Monocromática

Luz Branca: Resultado da composição de luz com diferentes cores. A luz do Sol é uma luz branca e ao 
passar por alguns processos de refração, ela se decompõe em sete cores (vermelho, laranja, amarelo, 
verde, azul, anil e violeta).

Luz Monocromática: Luz emitida por uma fonte constituída por uma única cor.

A cor de um corpo por reflexão

•	 As cores que um objeto qualquer apresenta depende das luzes que ele reflete de forma difusa.
•	 Se uma maçã, ao ser iluminada por uma luz branca, se apresentar na cor vermelha, é porque 

reflete difusamente a componente vermelha e absorve as demais componentes da luz branca.
•	 Se um corpo, iluminado pela luz do Sol, não absorve nenhuma componente, este se apresenta na 

cor branca, ou seja, é um corpo branco.
•	 Já um corpo que não reflete nenhuma componente, ou seja, absorve todas as componentes, se 

apresenta na cor preta e é chamado de corpo negro.
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ATIVIDADES

1 - (EFOA-MG) Três feixes de luz, de mesma intensidade, podem ser vistos atravessando uma sala, como 
mostra a figura.

O feixe 1 é vermelho, o 2 é verde e o 3 é azul. Os três feixes se cruzam na posição A e atingem o anteparo 
nas regiões B, C e D. As cores que podem ser vistas nas regiões A, B, C e D, respectivamente, são: 

a)	 Branco, branco, branco e branco. 
b)	 Branco, vermelho, verde e azul. 
c)	 Amarelo, azul, verde e vermelho. 
d)	 Branco, azul, verde e vermelho. 
e)	 Amarelo, vermelho, verde e azul.

2 - Analise as situações abaixo e responda ao que se pede.

a)	 Um objeto que se apresenta branco, quando exposto à luz solar, é colocado em um quarto 
escuro. Qual será a cor desse objeto se acendermos, no quarto, uma luz monocromática ama-
rela?

b)	 Um objeto que se apresenta branco, quando exposto à luz solar, é colocado em um quarto es-
curo. Qual será a cor desse objeto se acendermos, no quarto, uma luz monocromática azul?

c)	 Um objeto que se apresenta amarelo, quando exposto à luz solar, é colocado em um quarto 
escuro. Qual será a cor desse objeto se acendermos, no quarto, uma luz monocromática azul?
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3 - Explique o que aconteceria com as cores das bolas ao lado se fossem 
iluminadas com luz monocromática vermelha. 

4 - Um técnico foi incumbido de criar uma iluminação de palco com as cores da bandeira brasileira. No 
entanto, ele tem apenas holofotes de três cores: azul, verde e vermelho. Explique o que ele pode fazer 
para realizar seu trabalho.

5 - (UFRN) Ana Maria, modelo profissional, costuma fazer ensaios fotográficos e participar de desfiles 
de moda. Em trabalho recente, ela usou um vestido que apresentava cor vermelha quando iluminado 
pela luz do sol. Ana Maria irá desfilar novamente usando o mesmo vestido. Sabendo-se que a passarela 
onde Ana Maria vai desfilar será iluminada agora com luz monocromática verde, podemos afirmar que o 
público perceberá seu vestido como sendo

a)	 verde, pois é a cor que incidiu sobre o vestido.
b)	 preto, porque o vestido só reflete a cor vermelha.
c)	 de cor entre vermelha e verde devido à mistura das cores.
d)	 vermelho, pois a cor do vestido independe da radiação incidente.

6 - (UNIRIO) Durante a final da Copa do Mundo, um cinegrafista, desejando alguns efeitos especiais, 
gravou cena em um estúdio completamente escuro, onde existia uma bandeira da "Azurra" (azul e branca) 
que foi iluminada por um feixe de luz amarela monocromática. Quando a cena foi exibida ao público, a 
bandeira apareceu:

a)	 verde e branca. d)	 preta e amarela.

b)	 verde e amarela. e)	 azul e branca.

c)	 preta e branca.

7 - Antes do jogo da final de um importante campeonato de futebol, houve uma apresentação artística 
com dança. No centro do campo estava uma grande bandeira nas cores branca, vermelha e amarela. 
Sabendo que o jogo aconteceria à noite, qual seria a cor da bandeira vista por um observador na 
arquibancada caso todo o estádio fosse iluminado com uma luz monocromática vermelha?

a)	 Preta, vermelha e amarela. d)	 Totalmente branca.

b)	 Vermelha e amarela. e)	 Vermelha e preta.

c)	 Totalmente preta.
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SEMANAS 5 E 6

EIXO TEMÁTICO:

Luz, Som e Calor.

TEMA/ TÓPICO(S):

Ondas.

HABILIDADE(S):

24.1. Compreender o comportamento das ondas.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

24.1.2. Saber explicar o que significa a frequência, o período, o comprimento de onda e a amplitude de uma 
onda.

24.1.3. Conhecer e saber usar na solução de problemas simples a relação entre velocidade, frequência e com-
primento de onda.

24.1.4. Saber explicar como as ondas podem ser refletidas e refratadas.

TEMA: Ondas 

Caro (a) estudante, neste bloco de atividades você vai calcular a frequência, período de uma onda, medir 
o comprimento de onda e relacionar essas grandezas com a velocidade de propagação de uma onda. 
Você vai identificar casos de reflexão e de refração da uma onda e o que muda quando esses fenômenos 
acontecem.
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REFLEXÃO DE UMA ONDA

A reflexão de uma onda é o fenômeno no qual a onda retorna ao meio de origem após atingir um obstáculo.

REFRAÇÃO DE UMA ONDA

A refração de uma onda é o fenômeno no qual a onda passa a se propagar com características físicas 
diferentes do meio em que estava se propagando inicialmente. Essa mudança provoca uma alteração 
da velocidade e consequentemente do comprimento de onda, mas a frequência não se altera.

ATIVIDADES

1 - Ao observarmos um surfista “pegando uma onda”, temos a nítida impressão de que ele é levado pela 
onda até a areia da praia. Essa impressão:

a)	 é correta, pois as ondas transportam matéria e transmitem energia.
b)	 é falsa, pois o surfista chega à orla da praia devido ao seu impulso inicial.
c)	 é falsa, pois o surfista é levado até a praia pelo vento que sopra no sentido do mar para a terra.
d)	 é falsa, pois o surfista apenas usa a superfície da água como uma rampa, movendo-se pela 

ação da gravidade.
e)	 é correta, pois o surfista tem velocidade de deslocamento igual à velocidade de propagação 

da onda.

2 - (UFJF - adaptada) Uma onda estabelecida numa corda oscila com frequência de 500 Hz, de acordo 
com a figura abaixo:

a)	 Qual a amplitude dessa onda?
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b)	 Qual o período (T) dessa onda?

c)	 Qual o valor do comprimento de onda (λ)?

d)	 Determine a velocidade, em metros por segundo, de propagação dessa onda.

3 - (UEM) A figura abaixo representa um pulso triangular, movimentando-se para a direita, com velocidade 
V ao longo de uma corda esticada.

a)	 Para a situação indicada o representa as velocidades vetoriais dos pontos A e B.

b)	 Os pontos A e B movimentam-se com a velocidade de propagação V? JUSTIFIQUE SUA RE-
SOSTA.

4 - (PUC-PR) Um vibrador com frequência de 4,0Hz produz ondas planas que se propagam na superfície 
da água com velocidade de 6,0m/s. Quando as ondas atingem uma região da água com profundidade 
diferente, a velocidade de propagação é reduzida à metade. Nessa região, o comprimento de onda é 
igual, em cm, a

a)	  50. 
b)	  75. 
c)	 100. 
d)	  125. 
e)	 150.
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5 - (UFMG) Numa aula no Laboratório de Física, o professor faz, para seus alunos, a experiência que se 
descreve a seguir.

Inicialmente, ele enche de água um recipiente retangular, em que há duas regiões I e II, de profundida-
des diferentes. Esse recipiente, visto de cima, está representado na figura. No lado esquerdo da região 
I, o professor coloca uma régua a oscilar verticalmente, com frequência constante, de modo a produzir 
um trem de ondas. As ondas atravessam a região I e propagam-se pela região II, até atingirem o lado 
direito do recipiente. Na figura, as linhas representam as cristas de onda dessas ondas. Dois dos alunos 
que assistem ao experimento fazem, então, estas observações: 

•	 Bernardo: “A frequência das ondas na região I é menor que na região II.” •
•	 Rodrigo: “A velocidade das ondas na região I é maior que na região II.” 

Considerando-se essas informações, é CORRETO afirmar que

a)	 apenas a observação do Bernardo está certa.
b)	 apenas a observação do Rodrigo está certa.
c)	 ambas as observações estão certas.
d)	 nenhuma das duas observações está certa.
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SEMANAS 7 E 8

EIXO TEMÁTICO: 

Luz, Som e Calor.

TEMA/ TÓPICO(S):

Calor – Temperatura e Dilatação.

HABILIDADE(S):

26.1. Compreender o conceito de temperatura e sua medida.

27.1. Compreender o fenômeno da dilatação e suas aplicações.

CONTEÚDOS RELACIONADOS: 

26.1.5. Mostrar as diferenças de escalas dos diversos termômetros: Celsius, Fahrenheit e Kelvin.

27.1.3. Compreender que a dilatação de um corpo depende de sua dimensão inicial, da variação da tempera-
tura e do material.

TEMA - Temperatura e Dilatação

TEMPERATURA: Grandeza relacionada com o grau de agitação das partículas de um corpo. Quanto 
maior o grau de agitação, maior será a temperatura. Existem três escalas de temperatura: Celsius, Fah-
renheit e Kelvin. 
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DILATAÇÃO TÉRMICA: Todo corpo, ao variar sua temperatura, tem suas dimensões alteradas. Esse au-
mento, ou redução das dimensões é chamada de dilatação térmica. 

DILATAÇÃO LINEAR DOS SÓLIDOS:

∆L = L0 . a . ∆T

∆L → Dilatação linear.

L0 → Comprimento inicial.

a → Coeficiente de dilatação linear. Depende do material e seus valores são tabelados.

∆T → Variação da temperatura 

(∆T = Tfinal - Tinicial)

ATIVIDADES

1 - Anna Alice, de férias escolares, ganhou uma passagem para os Estados Unidos para que pudesse 
conhecer e se divertir. Buscando algumas informações locais, ela pesquisou sobre a previsão do tempo, 
que marcava uma temperatura próxima de 41 °F. Baseado nessa informação, Anna Alice começa a 
preparar as malas, e nelas, são colocadas, shorts, camisetas, demais roupas leves, chinelos e sandálias. 
Anna Alice acertou na escolha de suas vestimentas? Justifique sua resposta.

2 - A temperatura de fusão do nitrogênio é de – 210 °C, do cloro é de – 101,5 °C, da água é de 0 °C. 
Determine essas temperaturas de fusão na escala Kelvin.

3 - Você pode notar que um pedreiro, ao assentar uma cerâmica, deixa pequenos espaços entre as 
cerâmicas, chamados de frestas de dilatação. Analogamente, numa linha férrea, os trilhos são formados 
por barras de metais e entre essas barras existem também esses espaços vazios, denominados frestas 
de dilatação. Baseado em seus conhecimentos, explique o motivo da existência desses espaços vazios.
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4 - (ITA) O vidro pirex apresenta maior resistência ao choque térmico do que o vidro comum porque:

a) possui alto coeficiente de rigidez.
b) tem baixo coeficiente de dilatação térmica.
c) tem alto coeficiente de dilatação térmica.
d) tem alto calor específico.
e) é mais maleável que o vidro comum.

5 - Uma barra, constituída de um material cujo coeficiente de dilatação térmica linear é 2,5  10-5 °C-1, tem 
a 0 °C um comprimento de 2,0000 m. Ao ser aquecida até a temperatura de 150 °C, seu comprimento 
aumenta. 

a) Qual a dilatação linear sofrida pela barra?

b) Qual o comprimento da barra a 150 °C?
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